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ANO XII- N~ 74- JANEIRO -1981 • 

· A INAUGURACAO DA MAIOR HIDRELORICA DO RIO IGUACU - -

USINA 
"GOVERNADOR 

BENTO MUNHOZ 
DA ROCHA NETTO" 

Momento em que 
o Presidente da COPEL, 
Engenheiro Douglas Souza Luz, 
mauguro o grande central, 
sob os Vlltos do1 convidados. 

O mau IPmpo impediu a pre.•ença, 
no u.,ina , du CovPrnador Ney Braga, 
do Ministro Cesar Cal&, 
do Gal. )OlP Co~ta Cavalconti, 
P da comitiva que iria acompanhá·los, 
mas uma ponte radiofónica 
umu cu partic'ipante,, (extratos 
do.• pronunciamentos às pág.f. 4-e 5). 



PARANAENSE ILUSTRE DA SEU NOME À MAIOR CENTRAL GERADORA DO IGUAÇU 

BE,...TO MUNHOZ DA ROCHA NETI O na..ccu 
cm Parana!!Uá a 17 de dezembro de 1905. ca.-ado 
com Flora Camargo, teve 5 falhos. l'ormou-se p~la 
r:aculdadc de L:.ngcnharaa do Paraná cm 1926. 

Na politica, sua atuação ~cmprc toa dl!\tacada 
c profícua. Eleito Deputado r c:dcral em 1946, 
exerceu o cargo de Primcl!o Sccr~táno da Me!k!. 
durante! 4 ano~. 

Em 1950 fot .:leato Governador do E'tado do 
Paraná c ~m junho de 1955 a"umiu, no Governo 
Cafl: Filho. a' funçõc' de \1ana~tro da Agru:ultura 

Deputado r:edcral ele ao cm 1958: cm 1962 
dasputou as elcaçõe~ para o Senado l·cdcral. 

Prof~s'iOr . conferenca\ta, orador, cscraor, 
alem de grande políuco, Bento Munhoz da Rocha 
Neno e:~.crccu cargos de rclcviincaa na Caall.a Lco· 
nõmaca, Smdicato do' F.ngcnhcaro'> do Paraná , 
Con,cUto Reg~onal de Engenhana I! Arquatetura ~ 
pos~a maas de uma d~7cna de título> c condeco· 
raçõc~. Fal~ceu em 12 de novembro de 1973 . 

8f'nto .Uunho: da Rocha Netto. intelectual de .reu 
tempo, tiveu sempre com intemidade o• problema& 
do gente f' do ll'l'ro poronaentl'. 

"() paranacno;e. parc~:c me 'er hoje, 
a gcntr mats preparada, em todo o Brasa!. 
para o procc'-'iO do dcsen~olvamcnm l'CO· 
nõmtco. 1\qui vave o c:~.cmplo dl' homcn' 
que ..e locomo•eram. à• vezc\, de longe~ 
terra~. para cnar de\en•uhamenlo. acredi· 
!ando nele e na po~~ibihdade de que o d1.~ 
\Cn~oiVlmento global a todos inclua. ao' 
maa' n co\ c ao' maJ' pobre,. ao' grande\ 
c ao' pequeno~. Talvez cm nenhuma ou tra 
regtão brastletra, c:~.a~la tanta gen te quanto 
aq ut, de compo rtamento compallvcl com 
o desenvolvimento, o;abcdor do' \CU\ pro­
ccso;os e crente em ~ua promoção >OctaJ. 

Talvct não haja hoje. em rodo o Bra.~il, 
outra regaão como a paranacn-c. cm que 
\cja l:io inlcn!>a a mobilidade !>OCÍal c. con· 
~cq ucnlcmente, a promoção humana". 

Bento Munho7 da Rocha Neuo 

( Trt"dl<l Jo prejiicro 1'51 "'" para o ohra 
1/is/llrta lo Paraná ... em 4 1'111.~ ) 

di 9 .... ~,Wl ~1/f.>)Cl. I"!,~ 

Jo.wu./uu.do o Uú I' tWc ,[o lf'!-
"~'~tf'r~l- lt ~ niAo>!hcA ('~Litu~(o ci 
mt<'!''l~·" crc; ~~"""' ;j,,~ '11H-.,i>0 
il\c; ltirfl~ lhttro . l1L ''J o , nt.U m~ híle 
~"/"'tUCIIl o llo<u. c.:;rn4111d./ Wl'ICH;(U•· 

M !"lo , tl.._j tn ct~ · ii~ t.~ ,..,.,t'hc. -l-t"o­
ÇOA pt1 krJ i.,.,,.~\!Qnu "'~"h'"j '"' 
r,)whlO. 

·( t>l ,1'\QM. n..~n1.1. t ,,., -n.:,..,t c:1L 

1OM o:) tnl<tnh~ C"" fl..,cJ,A 0 fl.OW 

"''"'~"w - 'tnww 9C.~J"'~o 
t:f.fcw (}n .. .,,, ;;,(... rto,ha 

.ifl'ruiOI!_em dl' Dna. Flora Munho% do Rocha, muvo 
do ex.Govl'maoor que da o 1eu ilu.rtre nomeá usina. 

O FUNDADOR DA COPEL 

GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO N~ 14.947 

Súmula: Dispõt' mbrc o or~ronizoção de 
rociedade de economia misca 
sob a dcnommoçâo de Com· 
panluo Poranat•nse de Energia 
Elécrica COPEI. e dá outras 
prOI'Idéllt'lDS 

O Governador do Estado do Parami, 
no uso de suas atnbuições e na conformi· 
dade de autonzação constante da lei n!> 
1.384, de 10 de novembro de 1.953, 

DECRETA · 

An I?- [ aca dcnommada para fin~ 
dr conslllwç:io "Companlua Paranaense 
de Lnergia Elétrica". a socaedade destmada 
a planejar, construir e explorar sistemas de 
produção. lransmi~são, tramforrnação, di~· 
tribuação e comércio de energ~a elétrica e 
\CrVlÇO~ correlato~. por ' i ou por sociedades 
que orgamzar ou de que vier a partiCipar 

Art 2° - O C'apatal da Companhaa será 
de Cr$ 800.000.000,00 (oitocentos mi· 
lhões de cruzeiros), do qual até 4 0% Po­
derão ser representado~ por ações prefe· 
rcncaa1s sem dl!eato de voto 

Art. 3? - O Estado subscreverá no mi­
namo 60% {sessenta po• cento) do capatal 
social. 

Art. 4° -Na intcgralização do capital 
da \ociedade o Fstado urihzar-se-á dos 
recur;os provenientes do Fundo de Eletn· 
ficação, criado pela lei estadual nP I 384, 
de 10 de novembro de 1.953, podendo 
também ancorporar ao património da so· 
caedade, no todo ou em parte, os bens mó· 
vca' e imóvei~ mtegrantcs das instalações 
destinadas à produção , transmissão e dis· 
tribuição de energ~a elétnca de proprieda· 
de do Estado. 

Art. 5? - A sociedade reger-se·:Í pelos 
estatutos que forem aprovados no ato de 
sua constituição. 

Art. 6? - O Governador nomeará re· 
presenta.nte seu, para em nome do Estado, 
praticar todos os aws relativos à consti· 
tuição da SOCiedade. 

Art. 7'? - Este decreto entrará em \11· 

gor na data de sua publicação; revogadas as 
dasposiçõcs em contráno 

Curitiba, em 26 de outubro de 1954 , 
133!> da Independência c 689 da Republica. 

{u) Bento Munhoz da Rocha Netto 
Antonio lot111uim de Oliveira Portes 

-1 COPEL {01 crtado dumnh• o gmwno di' Munho: 
tlu Rodw. O ll'XIO arrma Tl'produ: o /('Ira do 0l' 
('(l'tu ~'•tampado na 1P pOifiOO du "Dtarto Ofie~al" 
do &lodo nP 1 90. d., 2 7 de ouwbro de 1 95 J. 

,t olmr. l'm I Y75. 
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COMO NASCEU A MAIOR 
USINA DO RIO IGUAÇU 

~.m mato de I'J7J. a C'OPI L, atrav~' do 
Decreto n!> 72.29 J obteve Jutonzação federal 
para e'ccu1ar um projeto htJreletm:o no no 
lguaçu, na' pro"mtdadc., da roz do no Areia. 
dai o nome dado tnu:talmcllle uo aproveitamento. 
O potencial de:<>a Jrca já fora levantado pelo Co­
mttê de L-tudo~ Lnergético' da Região Sul 
E"JLRSL L, que identificou a pO\>Ibtlldade de 
\Crem constru ida' 24 usma' no no lguaçu e 'eu\ 
afluente,, pura uma produção de 10 milhões 
JckW. 

Foz do Areta era. porém. o ponto de maior 
potenctal t..olado e com caractcn\tu:a' gco!!ráftca' 
c topográfica' especiais para um projetu ínédtto. 
em termo' de usina> hidrelétrica> c.!Xistcntes no [,. 
tado e no Pai~. 

A conce•-.io dcs'c proJeto a C'OPLL veto 
consolidar o ~u "know-ho\\" na edifiçação de 
grande' u\inas. po", antcnorm<'nte. j~í havia admi 
niSlrado a comtrução da Ll,ma de Salto Osório. 
também no no lguaçu. para a ELI:.lROSLL 
com pot,;n~ta de I .050 M\\i 

O pnndpal desalio era a barrag.:m de 160 
metro\ d<' altura. l'Om enrocamcnto de pedra e 
paramento de concreto, a pnmetra a \CC con'­
truída no Brasil c a maior do mundo cm seu 
gênero. 

Ao dc~tdii-~c pelo t tpo de barragem, a COPEL 
levou cm consideração pccuhandade' local', entre 
elas a c">téncia d~ vale' ing:rcmcs, elevados índ tcc' 
pluviométricos e as dificuldade> Je obtenção de 
material adequado para o núcleo. bem como as 
dtliculdades de manuseiO do mc~mo. cm VIrtude 
da elevada umidade do ambtcntc local O ttpo 
de enrocamcnto f01 comiderado tambt!m o mal\ 
económico e de menor tempo de execução. 

Como cm todo projeto de,se porte. houv~ 
necesstdadc de uma série de obras de mtra·cstru· 
tura e de apoio para sua .-wcução. Para que a 
obra :omeçasse a 'e dl!'.lanchar. em janciiO de 
1975. a COPEL imctou a tmplantação dessas estru­
turas au>..~harcs. 

No Setor L, junto ao canteiro de obras, foram 
construído' os escritórios, a vila re>idcn~ial piloto, 
alojamento~. tábm:a de elementos pré-moldados 
para cdtficaçõe,, eqnção de tratamento de água, 
subestação rebai,adoru, além de instalações \ocia t~ 
e e\'POii IV a\ 

FAXINAL DO CJ::U 

Um pouco mats longe do cam~iro de obras, 
cxatamcnte a I 2 quilómetros de dhtâncta. fo1 
mstalado o Setor ll c nele construída uma vereia· 
deira cidade. Seu nome fa>..~nal do C~u \Jo 
p1que da construção. esta cidade po .. suía 1.600 

( · m f1l(lrfo •mporlanlt•. 

Farmal d(J (j•u. 

residem:1n' ocupadas por engenheiro,, técnico< e 
outros profisstOoJis empregado' na obra. Runs 
pavtmentadn,, rede' próprias d.: luz, água. c'gotos 
c telefone~ foram implantados para que todos os 
seu' moradores ttvessem o confono normal ue 
uma ddade desen\'olvida \la'. além dl\<o, os wr· 
viço' urbanos inchuam tambcm centro comercial, 
centro csponivo. transporte coletho .: ensino Je 
2Çl gruu para mats de quatro mil a lu no' 

A\SIIO. em plena zona rural. a ~40 qutlõme­
trO> de Curitib.t. toda uma mtrao:stmtura bâ'lca 
fo1 con,tru tda para que O\ aspe.:to' soe ta h da 
populaç:ío utihzadd no emprccndiiOento tive"em 
o me,mo nível de tratamento cncontr.Jdo nos 
centro, urbano> mais avançado,. 

l '"~ cutdado. a hado às n~cessidade' técnKa' 
de apoto à obra, mclutu amda a pavimentação 
asfáltJca do, 90 quilômeuo~ que ~eparam Foz do 
Arcta da ctdadc de Guarapuava. ~.:om leuo e'pectal 
para 'uportar o trJnsporte de grande' lote' de 
cqutpamcnto' pe,ado\. 

NOVA DIVINÉIA 

l m pouco ant~:~ qm.• t:omeça"<' a con,trução 
planeJada de l·a,inal do Ccu. a dcct<ão de iltlplan-

' 
lar a Usina de Foz do ,\reta já d~:s-pcnara o tolo?· 
res~c da população nbetrmha Jo rio lguacu c re· 
g1ÕC\ prÓXIIlla~. o.:omo sC ah to,,e 'Urgir Ufn IIOVO 
eldorado Normalmente, a e'po:ctativa é do: que 
havena oponumdadcs p.tra todo' lazerem o ~cu 
··pé de meia'' 

I oz do Arcta não fugtu à regra e, tão toeo 
che~aram "' primeiia' equipes de trabalho da 
COPLL. iniciou-se a formaç;io de um pequeno po­
voado pró'l.lmo do canteno Ja u'ina. 

C'om a mlluêm::ta da novela da ~poca em 
197 3. a pequena V tia rcccl>eu o nom~ d..- Nova 
Dtvmt.'ia c o~ seu' princtpJt' pcr~onngens serviram 
de 1mp1ração para nom.-, de bar.::s, pen,õc' e ou­
tro< ramos comercial'. como Barbearta Sandra 
Brea. Bar Pedro Azulão. etc 

Segundo o empregado da C'OPLL, ladcu 
Leme' Gonçalvc,. um do' pnmdro' a chegar à 
obra. a tdem do.> chamar a vtla na~centc Je Nova 
Dtv•néta bascou-'e na ,cmclhanç-o~ dJ suuação do' 
moradorc, desapropnado,, q UL' tnam rec::~ber 
mdemzaçõe\, com o, lato' mo'(rado~ na Novela 
"l·ogo Sobre Terra··. ToJo, ,I! aço,tumaram com 
a dc<tgnação c. na medtda .:m que o povoado cre,­
.::•a. sua tamu at mg.1~ a' localldade, vizmha,, mo li­
v ando e atramtlo ma" gente para a ar~a. ~·om a 
c'per..tnça de t:mprcgo, ou nl!gócio, rl!ndo'o'. 

. 1 /ll"llntl•• lxJrmlft•m. qU<Jndfllf•n• l'flllr lu ida 11 c onat•lapt•m 1111 .\IIII fiu·•·" mrmlmtlt•, lwJ•· •·ulwrt11 P''"'' DlfWI.\. 
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O Cun·rt~dor \t',l Hrol(rl •• n ,\(mi&tro du$ Mma.• I' EnPr/llll . Ct•.•ar l.'trk fíz••rrrm •t·u• prrllwnl'ia mt•utu., 
por rudw. 

NEY BRAGA: 
USINA "MUNHOZ DA ROCHA" 
A SERVIÇO DO HOMEM 

A 'oknídad" mau~ural c.la Usma ··c;ov.:rnac.lot 
Bento \iunhoz c.la Rocha Nctto" no dta 12 dL' dl'· 
zembro apresentou um a.'pel:lo inu~itado. I m virtu· 
de do mau tempo rcmanll· na rcpão uc Foz do Arcta 
que ímpO>>tbtlítou o acc,'io acrco do Governallor 
Ncy Bragu. du Mmistro Cc,ar Cais, c.lo Gal. Jo~~ Co~­
ta Cavalcanu. Prcstdente da 11etrobr:h. ~ c.le outro' 
convidados - a maugmação fo1 tmproVt\ada por in­
termédio de uma rede c~taduaJ de r.ílluHransmt"ãu 
concctanc.lo o Palâcto lgua,.u , cm Cunuba, à u~111a. 

A~'lm, o Govnnador Ney Braga c o Mini,tro 
c~sar Cal• puderam fa..zcr \CU> pronuno.:tamcnlO>, 
tr.m•mll ido-. para 1·01 do A reta, e ounr o dI '>CUrso 
do Pre,tdente da COPEL, Douglas Luz. que J;i \C 

encontrava aguarc.lando aquela' autoridadc, . 
Na Ol'3>tão, u C.overnador Ncy Braga dts'.: 

ver na hidrcllitnc:a "Munhoz da Rocha~ a transtção 
de dua~ época> na econonua energética C\tadual. 
''Ela no~ c.lá a ccnc1.a - assinalou - dl• que o PMa · 
ná poderá amda contnbuir multo mats, quando re3· 
lizad~ outms obras de uprovettamcnto hidrcJ..1-

trico, aqu1 mc,mo no no lguaçu c cm toda a va'ta 
bacta do Paraná . FI:! po<>Ul o 'cgundo ma1or 
potenctal ludreléwco do nra\11 , apcna> superado 
pelo da bacia amazôni.:a. r: no"o dever colocá-la 
a ,cr.tço de no '10 programa de dc..cnvolv•mcnto 
soctal, l<to é, mtctramentl' a 'crvtço do homem.'' 

RECURSOS RENOVÁVEIS 

Ney Braga d L' ,e qu~ a ustna ·e J prova de que, 
em momento o~n:"áno, eh paranarn~s >OUl>eram 
repensar. avaliar de novo, procurar oovo' e rrco· 
contrar velhos camtnhm para o dcscnvoh•tmcnto 
da \Oci~dade cm que vtvcmu,''. 

"htou certo - acrc..c.:otou - de que a alter­
nat tVJ do, rccur~os naturat\ renovávct~ é o c=.tmmho 
~~guro para o Bra,il reencontrar·'~ com as elevada\ 
ta\3\ de dc,~nvolvtmcnto que vtvcu nu micto do 
d~cada pa~sada r 'cr.i, ccrt.•mcntc, um rccno.:on· 
tro ma h sólido , mai' 'cyuro, de perspectivas qua-.e 
ilimlladas. Dc,t.• reencontro re,ulturá a doac;ão. 
para a' futura' gcraçõ~s. dc uma tl·cuologiu maiç 
adequada c dc,tmação natuml da\ cotsas que no' 
rodctam .: das quat' J.:pendcmo' pcrmanentemen­
t.:. No,,o, no' podem dar .to Pai' cerca de 30 mi· 
lhõc~ de qutlu\\att'. denuo da, wnd•\·õ.:~ aturu' 
de ll'Cnologta. Será a contuhlllção do' parnnu.:n~cs 

c a duremo, mm 'at i,Ju~·ão Je part tcipar da 
!!rJndc obro~ de dc;cnvuiVIm<·nto nactonaL'' 

AGRADECIMENTOS 

Dcpot• dt enumera• o, r..:tl"''h hcnéftco, da 
con,truçJo d.t nova li'llla, voltallo' para o t'~IÍ· 
mulo ao dc,envolvtmcnto e bcm-e,t.u da popu· 
lação paranal·n~ o Covernudor Ncy Braga cxprcv 
sou agradectmcnto< c,p,•ctat' àqlll'k'' •tUe, de ma­
nctra' d1'cr..a\ c'tãn h~ado, ii reahlllção da ~1andc 
ohr;t 

O marco encontra·se pror1mo à Ca10 de Comando da U1ina. Na ou1ru pciglno, detalhe da pioro comemorativa. 

Começou pelo •',<'mpre lembrado Prc~tllcnte 
I rnc~to Cet,cl. cm ct•Ja admtnt tração J obr.t rot 
tntltalla~. 

''i\o l'n•,tdcntl' Juúu I •gucuo:du. que oh·w· 
l,·u '"'u •• pmo ftrrnl! p.1ra u contmuidade do ~m­
plecndimcntu " 

"Ao ~ltnt\tro Cl'\.lf Cal'. da\ \1ma' e I nergta. 
cm parttnll,u, tamhcm u nu"o agradc<' tmcnto . 
I unta\ VCFC\ rL·gi,tramu' li \lmpatill d<.' vo .. a L\CC· 

lo!nc:ia por no"a ~ente. u"tm como tc,tcmunhamo' 
o pcrmanL'ntc c'torço para atender ;., no"a.' ret· 
~indu:ao;õcs. l)a me,ma manelfa mcr<"ce 'cr lcm­
brac.la a .llcnção da 1~ 11 rRO!lR .\s, wJa pclo 
pa~anacll\c tlu,tr.: que e Maurto.:to Schulmann. 
\t:ja pela pc"oa d<' \CU prc,tc.IL'nh·. Jo~ ("O\ta 
C:n·aJ,·ant t, que tem o.:omprccndtdo o \t:nttdo c l' 

potcm:1al c.lo trahalhu do' pamnaen\C, '' 
l ~m \CI!\IIda. o Governador J'lh:} Braga rc:"al· 

tuu .1 ft!!,ura do C\·GovrrnJdor !lento Munhoz da 
Rlldla Nclto. cujo nome lot dado ao aprtWL'tla· 
mcnto de luz do Areia. 

"Dando ,cu nome a e~tJ hidrel\-tnca. fazemo> 
um uto dl' ju,tt<;<~. poi> fot ele n r,·,pon...ivcl pcLJ 
cna~·:in liO l· undo d•· Llctnficação do E'tade> do 
Parana c pela tun,tiiUt~·:io da COI'l:L. Que e .. ta 
obra. que r, por ccno, o granc.lc marco c.lo pro· 
j!rama ~octaJ por ele 1mo.:tado, permanL'ça como 
retletor de sempre matores benefÍCIO\ para a 
população do 1-•tado que ele tanto amou. E l·omo 
um 'ímbolo de fé c de trabalho. marque 'para a 
g~ração atual c para a~ que no' s.:guuão a vtrtude 
do~ homem que. c:om d1gmdade, no• pa~\aram um 
pr,•,cntc também dtgno c u ccncza de um futuro 
'óltdo" 

E. kmbrando c-oncetto'> cmlltdo~ pelo pró· 
pno homL"nag.:ado, o Governador Ney Braga Cll(lu: 
" A gcntl' nova tio Paraná prcc-i'a 'abcr u prcpn· 
ração que antt:cipon a ,ua Vinda. A !!ente nova do 
Parana prcct'a conhecer a formaçJo da terra que 
é ~ua. Prect'a conh~occr a d•vcr,icilde do Paraná 
para compreenue·lo c O Alo ele é. l'am pcrc:elwr a 
síntese qul' o Paraná rcprl''ocnta ." 

COMPETtNCIA 

Ja o Mumtro da' ~1mas l' Energia, Cc\ólr 
C"ul,, em 'cu di..curso, dt>'>C qut:, " em nome do 
Pre,tdentc João Ftb'llrtrcdo. do seu Governo, 
venho cumpnmcntar a todo\ aquele\ que colabo· 
raram com eqe grande empreendimento - o apro­
vcllamcnto de Foz do Arcta, a Usina Bento Mu· 
nhoz c.la Roch~ Netto• 

''Nós queremos cumpnmcntar - destacou o 
Mim,tro - ll Governo do Paraná, na presença de 
\('U tlu<trc Guvcrnudur Ncy Braga, e a todos qu.: 
tntcgram o Governo do Paro~ná, principalmcnlc à 
C"OPI L • que fc7 a ohra com competencta: aos 
'eu rolaboradore,, ã~ empresas que trabalharam 
no proJeto na con,!m~ão. no fo~n<!o.:imento de 
cqu tpamcnto~. seus te,ntcu, c: opcrartO'> que. com 
ua t<-nactdade , ~:onsegutram lazer cm pralo ráotdo 
um~ JhrJ que ,: monumento VIVO a 'cr.tljl do 
povo." 

Por ltm, d..:,tao.:ou o .:o,forço nal'tonal em prol 
do programa cm·rgêttco l·ondtando a toc.los para 
que ajudem nl',,a tareia 

PRESENÇAS 

Akm do (",ovcrnador Ney Braga. do Mtnl\trO 
C".csar Cais c do Gal. Jo,é CoHa Cavalcanti, a mau· 
gura\·iio da l ',l11a "Gu~. Bcnto Munhoz da Rocha 
Nctto" ~o•Huu com :! p11:wnÇ'.1 c.lo Pr.:,tdcnte Dou­
gJa, Souu l.u1 t' do' c.lcmat' Dtr.:torcs da l.mprc<a, 
e llo' \cgumtc' convtJado~: cng.o Q,waJdo Baum!!JJ· 
l!!n, dtrct(lr-gcral c.lo Drpa11amcnto Nal·tonal de 
\gua' c l· ncrgt" I lêutca, o eng!' (;,•raldo Siquctra, 

•hrctut de l·n!!cnhaiiil c C"oO\truç.lo c.la I· k·trobrãs; o 
'''crctlnu d.: l·manças do I stado do Paranã. I· d'on 
~cve~ Guunariics; o <"ng!> I nzo Ocbcrnardi, dtn:tor· 
grral adJUnto 1b ha1p11 Bmactonal c presidente da 
i\ !'o! DI , act,mpanhado llm engenhctros H aos Krauch, 
dtrl·tur·t~cnto.:u ~dJunto c.la Jt;upu, l' Jor~;e J\:n,h. 
dtrctnr·to:cntco da A:-.: DI·. W:J!tc1 M.:rln. \ICc·prc'>Í· 
dente da Cl.'il'. Jo,é Gci.C.to d:~ Roc:ha. duetor da 
('I SI', Telmo llwmp,on llorcs, pr.:,td,·nt,· cta llc­
tro,ul , JUnl.tmcntL' com \l'U' lltrctor<'' Roberto 
S, hulman, Arturo Andi<'Olt ,. Adalb,·rtn Vil,,, Boa' : 
o dnL'tor ccnnômu:o·lmum:eirll c.lc I urnas. Juhu' 
\\til"''~: o pr<''ldl'lltl' d.t Ccntr.m lletn,·<~, du \1a10 
I ;Hl\'>ll do Sul, Paulo llc i\lmctda I auundc'; o cllrl'­
tor de: (Jp,·r;t~·nc' da Cl'lc,c, ~l;irtu .\1~ncl. o 'c.:rct:í­
llll lln lnt,·rtor, R.:nato John,M>n , o prL',tdcntc d:i 
I elepar, (,cralllnl.arbt, o Rcllor Oc~ ron Cunha. da 
l ntw·r,tdo~d.-1 cc!clal d1l Parana: o reprc,cnt:uttc dn 
llanJ.. ol '\mcm':l , \lto:had (,Jb">n, do :-.ltppon Cr~d11 
llank c;,.""" Ktmah.1r .•• Jo BanJ..ol 1'\o\'J S.:ot1a. 
Sihw I urm.m, Llu Bank ot Londun anll South Am~-­
nc-a, Bruo.:~: llam,on, ;Mm <k Jcputado' tL·dcrJI\ c 
.,,,,,du.Jt,. pldcttO,, vcrcadorc' c ou tn' :JUtundaJc,. 
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DOUGLAS LUZ : 
COPEL VENCERA 
NOVOS DESAFIOS 

O Prc,u.Jcmc da C OPII , Dou!! la' 1 uz, allr· 
mou no di<CII!So pronunc1ado JUnto à obra mau· 
~urada qu~ "da con,titul .... e cm u(Ontc,lmcnto dos 
mal' cxprc"IVO\ para o Paraná ~ para o Pa j,, 
po1' coroa uma ta'e dl' muua luta<' trabalho , l.'m 
prol da ciL•t nticação de no"" I· 'lado'' 

"L '\a ta,c h!VC mí.:1o l.'m ll}ó I, no primc•lfo 
Go1crnu Nc) Uraga, quando 101 empreendida uma 
ohjct1va pol1t 1c-:1 de cletnlic"aÇâo. nl.'ce,..ária l.'m 
l'acc da~ dcl~eJéncla~ do ~upnmento el~tr11:0 O 
esforço de clctnficação 101 lntCINitcadu na década 
de 70, quando a C"OPI L, por tlckgJ\àO da ELL-
1 ROSUL. con,truiU 3 u,ma d,• Saldo 0-ório. o 
et1ncntc dc\cmpcnho naqul.'la 1mponanu.• obra 
n:nam.:ntc rrcdenciou nn"a l:mprc'a a executar 
outro' grandl.'l cmprcendmll·nto~. ,\"1m. a COPLL 
recebeu a t:onccs,ão par.t Implantar. próx1mo da 
íoz do no Arem, ~."ta qui.' é :1 ma1or hldrcle ~r~ca 
do r1o lguaçu ~ 

Ocpo1' Jc,s;~~ con,lderaçõe,, o Engenheiro 
Dougl.u Lul lt:mbrou ··o dc,<~lio reprc,cntado pelas 
10édnas C:Jracteri,llcas e pcln grande portl.' Ja u,l. 
na, o que muno I"Jionla o êxuo no ngoro'o .:um­
primento do cronograma e do or\-amcnto ini.:íJI'. 
C\>nneuzando·~c. as,1m, uma d1rCtr1l do Plano 
do Governo paranaen,c. de ampliação da gcraç:io 
llldrclêtn..:a prôpna do l. -.lado ·· 

INVESTIMENTOS 

··1· Importante Jc\t.lcar que o' IOW>tlmento, 
corrc'"J'ondcntcs · re:~hzaçiio c.le~tc .:mpn:cnd1men· 
10 ascendem :1 o:crra de 6 711 m1lhõc' J,• dólar~~. 
do, qual) ma1~ de 50% l01a111 c l.'>tão 'cndu aph · 
rndo no utual período tio Governo Ne) Braga·· 

01~-e também o Pre,1dcntc da C'OPI L que ·•a 
elevada p;lrtiCipa\·ão línam:('ua do I >lado "'-''la 
ohiU, n·ahzada com c\lurço c \JCIII"ic:lo mc::omun' 
para .1 época Q\h: atravc,,amo,, bem dcmon~trJ 
a ,ua wmpre rcnovad.t dl,po,u;;To de colaborar na 
'oluç:io Jo, grandes probh:ma' nae~ona1' •·. l·n,ou 
que "fundamcnt;:m !'oram a' t:nntnbu1çõcs rece· 
b1da,, d.:,Jc a' dct:I\Õc~ do mal~ alro nível, in"'· 
nda' na poli11ca e'ta<lual e fcd~:ral .. 1té u part I•' I· 
pac;ão do trabalhador anõmmo, na luta cot1d1ana 
do rante1ro dl' ohras, u 1odo' e:-.scrnamo' o' m~· 
lhorc' agrudt'Cimcntos." 

I m outro trc.:ho do dl,,ur .. o. Ji"c: 
"0 apo1o propiCiado pdo Governo h1krat 

cm C'PI.'l'IJI p.:ln \11111\tro c~.·~ar ( ah. da, .Mma' c 
l nc:rgm ; pela l· LEIIUlBR ,\S, prc,1d1da pelo 
Gcn~ral .lo'~ Co>la Çavul,·untl; ~ pelo Dcp:lrla· 
mcnto Nanonal de Agua> c I ncrg1a llt<tm·a. dm· 
tudo pelo l ~ ngcnhe1ro Q,waldo Baumgancn - 101 
deci'1~0 para que pudéssemo' tornar rcahdadt· a 
Ll~ma (,ovcrnador Mu nhot da Rocha" 

"\1erl'Cl' c'pi!Cial dest~quc PCO"C!,!UIU - a 
Jtuação da prOICll,tJ do empreendimento, '\1ildcr 
li::mcr L ngenhana', da JunUJ Ül' C"on,ulton•,; 
da cmprcitena eno:-.Jrr,-gada d:" obra' civi, prinu· 
pa1,, Companhia Bra,llc1ra de ProJt:IO' c Obm' 
C"UPO; c lia empre'a rc,pon..:ívcl pd.s montagem 
do' equipamento\, • lcncnge l·ngcnharm': além 
de numer'"a' cmprc'a' paranucn'c', cntrc: outra' 
tantu' que aqu1 deixaram 'ua valith.t .:ontribu1ção . 
ldcnt1.:a et1c·•ênc•a 101 ob,crvada no Jc,empenho 
de todo' o torncccdorc' do' equ1pamen1o,, ~ahen· 
tanJo-se o con,órclo 'l lltarhl-GII.o..('Ocm,a' e a 
mdÚ\tna elétnca 'Bro" n Bo\cn', fabru:antô, 
rc,p<'~ll\311lentl.', d3' turbma' .: dn, g••rador~ .... 
L>a me,ma lorma. o 1ncst1m;h<·l .1po1o de toda' u' 
.:nl sd.ldl'' fmanctador;~, l!H. wm dú' 1da. c'wnc1al 
para o suces'O dn cmprccnduncnto; entre outra' 
dc,t;scamos a lU IROBRÁS, IINAMI . I· INI-P . 
BNII c o Banco lntcramL•ncano de De,cnvoiYI· 
mcnto - BID" 

HOMENAGENS 

Rdcnndo..o;e a COI' l·.L. Oougla' Luz d1'-.e 
d:. •'parllt:tp:u;ão uni"ona de 'CU quadro funcional 
da uhra, da ,cde e do lntcnot, em ,uma, de toda 
'''l'll Jc\OIJda cqu1pe que é o grande patrimõmo 
.Jc,ta Companlua" 

" I m nome do' D1rctorc,, tio' empregado, 
de uo"u l mpresa c cm meu p(Ópno, pcrrmta·no,, 
Senhor Governador. de,tacar a 11randc atenção c 
o mc,tlmávcl apo1o qUl' Vo"a f\~:elcnc1a, em to· 
do' o' momcntosr tem dcd11:ado à COPJ.L. Todo' 
nó' o l'Omidcrumo,, na verdade, com muuo 
orgulho, um do, mtcgmntc' de,ta numero'a e 
coc'a fam íha .:opchana " 

~Não po,lcmo'. também. del\3r de aqu1 enal­
tecer a 11gura daquele que, com lc,undo trabalho 

() Pre>~Út•nlt• UoiUllm Suu:u• l .u: dá .<Nft;;;,. tt• à ..ul••m clt•Ú••, wÚI'1Jdo por •ua P<pn:ou, /)nJI. 'ondm l-u;. prln 
lJin•tor-(;,.m/ do {)\ 1ff'. 0Ju·,./dt• lltJUffl/l<lTII·u. I"'' " ~··•·rf'turm Ú•• f .'•t••clo Ú.•• f'llkJn\~u. f.'tl.wm \1'1"''' 

r: lllltl(l rlif'.'{, r. dt•mar.'f cnnr·uludo~. 

na pr~'idênda da C"OPI L. 101 o grande dcterm1· 
nanll' de tudo quanto atO: ho)e rcall1amo': o ,au­
do~o Governador Pangol di.' Souza .. 

··r-;c,ta oportumdadt•, cumpumu' o d<·vc·r 
de ll.'mbnu todo, aquele-' que uq111 foram colhidO\ 
pela fatalidJJ<· 1.' p('rdcram 'u'" v1da,, no pkno 
cxcrO:ItiO d1.• '11:1\ tunçõr~ l·m c~pcnal, rcvcrcn.:1a· 
m•" a mcmõna do' l ngcuhc1ro' ~l1chcl Reydarn,, 
André Lui7 Bagn1.::w,ki e Robl.'rto Anrarn tré, 
companheiro' que oh:rcceram o melhor d,· \Ua' 
eXIstência' j concrcuza.,-ão de~ ta t 1 ma. Dando 
'~-''" nome' O\ t1ê~ primeira\ umdadc• geradora,, a 
I· mprc'a homena~cla Jqueks ,audo'o' engenheiro, 
que, por 'ua capandadc c dec.IICói~·Jo , merel~m no,. 
'a gr;111dào eterna " 

M.11' udumtc almnou n Pre,ldl'nte da (01'1; L 
"A mauj!urac;ão dc•,ta U~ina l.'n~cja outm ho· 

menagem 'ohrl.'modo JU,ta . ,\ "''"mblé1a Leg1,. 
la11~a du l·<tado promul~ou 1.' o Governador Ne)· 
Brag.1 ~anc1onou Lc1 qut• dá a esta Lf,ma o uomc 
de• •c:ovcrnador Bento ~lunhol da Ro.-ha !\letto' 
O saudo'>(l Govcrnadur \lunlml da Rudta otercccu 
ao Paraná o mal' eloquente testemunho de amor à 
\lia terra 1.' de vontudc dr ~cr~•·la,~:orn todo o notá· 
vcl in,truml.'ntal de ~U3 larga .:ultun1 c de •ua v1-ào 
llc '"''tad1,ta No 'clm ek:t nco paranaen,c, '0· 
bn•,\Jem O\ ~eu' ato' re,pon-ávc1' pela 111\llllll· 
ljãn do l·u ndo de l'lctnlll"ação, cm 1953, c pela 
cna.;ão Ja C"OPl~L. cm 195-1 Perpetuando n nome 
do Governador ~l unho7 da Rochu nc,ta U'ina, o 
Puraná prc,ta, a um tios maas llu,trc' per,on~cn' 
de 'uu lll,tõna, um preno de rc•conhcclmento c 
Jlhtl •. l 

NOVOS EMPREENDIMENTOS 

Sol r.: a rcpcRu,-ãn da nhra, altrmou 
" l·.normc é a 1mpon5n".l ilc:\1.1 OOI"U U'111a. 

Longe C\tamos, porém. dt• dar por cumpndu a 
111 I"JO dJ ('QI'l· l , t\' llCCC"Idadt•, Jc ent•rtUa 
ch~tnca do P.nanà "'" crc'c~ntc' 1.·, pan1 ,·onllnllar 

.1 utt·n.te-la'. há qu'' 'c rcahz.ar nuvl" empreendi· 
mcnto' na' área' de gc:ra\àO, tr:~n,mJ>são c dl\tn· 
huu;ão Já rc,·ebcmm a' cnncc"õ.:' do l;overno 
Federal para ron~truu dua' ntwa' u'mas no no 
lgua'iu Segredo c Salto Ca\I.IS. I "c r10. de 1m· 
port.m•·•a incomparável. apresenta. ~.:m dúv1da, 
<' ma1' bal\o .:u,to por tJilllow.ltt lll,lalado, denlr.: 
tnJo, o' aprovcuamcnsu~ h1Jrel~tncos do Pai' 
e, provavelmente. do mundo ·• 

''D.:mon,trundo a gr.m.tl.' tli'po'iÇão do Pa· 
raná cm contnbuu para o equaCIOnamento e a 
,olu\~jo do' problema' enefl!éll,·o,, a con,trução 
da Lf,ma Sc!!Ycdo já c'tà 1n11.'1ada, ape":lr da' hml­
l.tçõe' hoje enfrentada' p.:lo Bra,ll, notadamente 
quanto à m,uficu!nlla de rccur'o' financeiro, , F 
é cxatam~ntc a con,clen<:la da ne<·c"ldatle Jc bem 
.1plil'"M fCCIIC\0\ C\I;J\'>(l\ ljUl' ;J\\Cgura à ll~ma 
Sc!!redo a >Ua pnondadc .1 n 1~el na.: I" 111 •· 

"No'sa Empre'a ai ~tmou Douj!laS Luz. -
t•mpenha-'c para prop11:1as, cm tempo. na' c1dad~' 
c nu, campo'. u cnerg1a 111d1,pen"''cl ;i melhona 
da quahddd.: de vida, ii exp:~n\ào .fa, Jtivtlladc' 
produt1\a' c ao aumentu da oterta Je emprego~.·· 

"Rc~:emcmcnt.:', tornou•sc umda ma10r a re,. 
pon,ah1hdade da ('OPL.L, pcrnme a comun1dade, 
cm fun\·ão d .. s no1·u., mcnmb.!ncí.ls para tratru. 
.tllim da I.'JetfiCI.idC, de OUtra\ f"OniC\ ~ forma~ 
de energia. A'>~m. ao ampliar 'cus ubJt'IIVO\, a 
COI'l L t·n lrcnta larc!"a~ amda ma1s árdua,, A 
no ..a Fmprc..a, p.:r'i't1nrlo com o me,mo cmu· 
,u,mo que vem c-aracterinnJo ,ua, allndarlü 

rl.',pon,avcl por ~randcs realizações. como a 
Ll~ma maugurada certamente vencerá o' novos 
dc,afio, " 

DIVERSIFICAÇÃO INDUSTRIAL 

Rcportando~c ao apdo .to Mml,tro Ce\31 
Cal' pci:J redução da' 1mportuçõe' de pctrÔI.:'o e 
'ua wh,til utção por re.:ur'o' nacional\ rcnová~cis. 
o Prc,ldentl! da COPI.L d1"c que "o Paraná 1!\tá, 
portanto, decldtdamcnte cngaJIIdll no grande e,. 
torço que vcrn 'cndo empreendido pelo Governo 
h!dcr;1l. pJ.tticularmente no \1uu,têno das \1ma.' 
c Fncrgl3, u fim de aju\tar o Pai' à, novas reah· 
dade' do quadro energético" 

"A U\ma hora inaugurada - a"matou ~ 
um e\l'mplo dc'\J coopera~;io, poiS, além de su­
pnr o mercado pat<~nacn'c de clctnc•dade, contn · 
hu1r:. para o a tendimento ao' demais Estado' do 
Sul e ao Sudc,te.'' 

OtriJ!mdo-'c ao Governador ~C} Braga. o 
Engenheno Dougla' Luz d1"c que •·a inauguração 
de,tu maeníf1ea u'ina ludrck'tnca com.:1dc com 
o momento cm que o Paraná atmge significatiVa c 
d1vemficada estrutura mdu\tnal, bem como um 
av-,mljlldO grau de urbaniZação. Seja-no' perm1· 
tsdo, poi,, b.:m fn-ar que, hoje, como no pnmeuo 
Governo de Vo'-a F\cctência, li' dcci>ê~s relat 1Va' 
;i energ1a rel'clam uma antcl'lsào de longo prdZO, 
oncntada para as grunde' lrdn,tormações estru· 
turais. Dcci~es c dirctn7.c' dc'\3 envergadura c 
dC\\C alcance caracteriZam O\ governante~ c-.1paus 
de compreender o momento hl\tÕnco em que VI· 
vem , ass1m como capazc, de re,gatar o~ compro­
m I\SOs para .:om o-. seu, contcmporãncos e aquele' 
reclamado> pelas geraçõ.:s porvindouras". 

··Ao maugurar C\ta U\ma <'Onclu1u o Pre· 
\!dente du COPEL o Paraná rt'VIgora. po1,, \Ua 
vontade de, 'ervindo ao Bras1l. comtrurr um lu· 
turo ..cmpre melhor " 
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AUTO-SUFICIÊNCIA EM 
ENERGIA PARA COPEL 

Com capaddade nominal instalada d~ 2.5 li 
MW, a ll'ina "Governador Bento Munhoz da Ro­
cha Nctto'' é a mator umdade geradora de cm:rgiU 
elétnca. dentre todo' os aproveitamento~ execu­
tados ou previstos na bacia do rio lguaçu 

Jmcialmente. está opemndo com um do' ~eis 
geradore' de 418.5 M\\ cada, devendo a segunda 
unidade ser acionada em janeiro. a tercc!Ta em abnl 
e a quarta cm meado~ do corrente ano. Em termos 
de ~upnmcnto energético às neces,idadc, do mer­
cado paranaense. a nova U>ma sigmhcu autonorma 
por um período de aproxrmadamente tnh ano,, 
tempo cm que dimmu irão senstvelmente a\ com­
pra' de energia cm grosso que vinham sendo feitas 
a outras fontes. 

Owante a con,trução da usma, que começou 
com a imtalação do primeiro canterro de obras, 
em 1975. várias etapas foram venctda, com arrojo 
e muno trabalho pelos dez mil op erános t' técnico, 
parttctpantes do empreendtmcnto. 

l·a.:e às ..... ,racto.:rtsttcas gcológteas.: topogrâ­
lto..<l\ p~cuhan:' da rcgtiio. uma da, fases ma i, d ir i­
ce h fot a c'cavaç<iu cm ro.:ha para con,trução dos 
túnci' e o aprovenamcnto do matcnal r~ tirado, na 
cdi(íc':lção da barragcm de cnruc<tmento com 
pedra' 

Alguns dado' cstutisu cos dão bem a dimcnsào 
do trabalho dc,cnvolvido. 

O voluml' de rocha <.:.\ t raído do local - IS 
mrlhões de metro, c~btcos - seria ,u lk tente para 
pavimentar uma rodovta com 9 mtl quílômeuos 
dt: C\h!n.â.> Dco;tc,, 13.3 14 .000 metros cúbico~ 
foram u~ado~ no enrocaml'nt o da barragem. A~ 
e'il:avaçõe~ em terra e rocha. a céu aberto. to tali­
zaram cerca do: 15 mtlhões d< metro' cúbtt:O\, 
enquanto as c'cavaçõe~ cm túnel alcançaram 
584.000 metros cúbrcos. 

Comparativamentt:, as 20 mil tonelada.' de 
aço uulizadas, dartam para a construção de dua\ 
torre' - como a de Ltffel. em Parts , com 300 
m.:tros de altura, ao puSl.o que ~ agua repre~ada 
som~ suftctente para abasto.!cer a cidJdc de Curitiba 
por um período do: 70 ano>. 

4 Ca.w de Força, do lrpo ~emr-abrr!(ado. Loj!O atrá~ da• csco tillws qw• fJI'rllll 

tem o aces.m vertical 110$ /(Pra dores. sr l ua &I' u SubP.t lot;tio SF6 . 

...17= ' 

Torrps de .vtdda. lt•rtl'dfluro. 

A barragl.'m de ~nrocamcnto com face de 
concreto tem 450 metro' d<' largura na base, afi­
lando em formil d,· ptrâmtdc ate o topo onde 
mo:de 10 mo:tro'. Sua altura, desde a ba.~e. é de 
160 metro,, I O mt'tro~ actma do edifício mats 
alto du t\m~nca do Sul - o Ldtficto ltáha. em 
SJo Paulo. 

Desde o dcwto do rio lguaçu, cm abril de 
1977. ato? o I\'chamcnto da' comportas dos túneb 
de dcwto. a' ;íguaç o:onam por dOI' tunets com 12 
metro' do: diâme tro e cerca de 600 metros de 
compnmento cada um. 

Face às condições natural\ da regl3o e ao tt­
po de con\lrução adotado, a Ustna "Munhoz da 
Rocha'· teve um do~ menores CU\tO~ por kW insta­
lado, caracterísl t.:a que também \e e~tendc à~ de­
mais u~ma' con~uu idas ou program .. da\ para o 
rio lguuçu 

Essa "performance'' crcdenctou a C'OPLL à 
obtenção de novo~ aprovcitamentos, como as 
usma' de Segredo e Sa lto CaXIas, onde aplicará 
todo o ''know-how·· adqumdo nas obra~ pre­
cedent e~. 
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INOVAÇAO NO MODELO DE 
SUBESTAÇAO DA USINA 

.\ ~or~>tru\Jo tld l.>ma '( ,. •v.:ro.tdor Bento 
,\1unhoz da Kocha Scuu'' trou\c IOilVa\·ão, tam· 
bérn, no a'pc~:to do ''".:ma que laz; a .:onc,Jo 
cntr.: o' f<:radorc' c <h lrnha' c.k tran,mh-âO de 
encrgw clctm:a. 

l)cv1do :1' condlt;Õc' pouco lavor.ivcr, da 
topogral1a para tn'talac,:ãu de unra S4bc,taç;iu 
convencmnal de !!r.mdc porte, que c\lgma .irca 
.:quivalcntc a 150 m1l m.:tro' quadmdu,, optOU·\C 
pelt m'tula.;ão de uma 'ubc,t.lçâo blindada c 1\0-
lada a gã' t''\atluon:to de cnwfn: tSH•J. 

b,..a 'ubc,tação cxtrcmamcntc compacta 
ocupa um ..,,paço da ord.:m de I O'lb do que 'erra 
ncce,\árro para outro upo .:omum. tendo cm ,.t<ta 
qu.: a' cara.:tcrí,tica, rí,ko-quiml..:a' do t!'Í'> de 
enxofre: c \Ua eh:vada rrgtdt•z d1clétrr~'ll permitem 
a compactação do' cqurpamcnllh c wn,jvcl redu· 
ção da' di,wnt:la' de ''olamcntu entre o' compo­
nente' d.1 SE. 

No ...-a~o d.: ''Munhoz da Rocha'·. a ~ubesta· 
ção blindada e,tá abrrgada l.'m um proid10 de 13 
metro' d.: largura por 150 metro~ de comprimento 
11 .950m2 I, quando o' tapo' normai, e:\lgiriam 
dimen,õc, da ordem dc 500 ' 300 metro,. 

Outra \'.tntagem de,ta rcdu~Jo de e~paço é 
que a tccnolojpa c o controle de quahdade aph· 
cado,, alíado' a aU\enctn de agentes .:orro~rvo' ou 
poluente' ~obre 3\ pa.rt C\ condutora~. fazem com 
que a manutcn\àO do' cqu1pam~nto' se ltmJte a 
poucas m~eções cm grande' tntcrvalos de tempo, 
aumentando a 'ua confiab1tidadc c durabilidade 

Ne"c gi!nero, é a primi!lr.t 'ubc\laçJo a SI 6 
in,lalada em uma u,ma h1drcletn~a no Bra\11, 
embora toda a montagem fo"c lc1ta com pc<soal 
técntco do< quadro< de manutenção e operação 
da C'OPEL ('om ;,..o, a .:oncc"ionária paranacnse 
tem. agora, pe"oal tremado para a manutem,-ão 
de,ta Subc:,tação e futuras mstal1çõc~. bem como 
ampliou <ua experiência no campo do~ cqu1pamen· 
to' u giÍ\, o que 'crá mm to út ii para o descrwolvr · 
mcnto de novo!> projetas. 

CUIDADOS ESPECIAIS 

O que d rkr~nna bastant~ c' te tipo de subcs­
taçJo das outras convcn"onal\ ~o cu1dado quanto 
u lunpcza, correto po,icionamcnto de cada compo· 
ncntc, 11U~ênc1a de pó e umidade, tomando-...: um 
trabalho sotht1cado que requer m.io-dc·obra mal\ 
e'pce1alizada. 

A 'uhe,tação é do ttpu "fa'c' 'el.!rcgadas~. 
tendo cad:1 ,·ompom:ntc sua hlind<tgcm ,eparada 
la'e a fase o, barr.tmentos tem em méd1a 78 me­
tros de .:omprtmentO para cada fa~<!, \Cndo a\ prtn· 
cipa1' caractcrí,tica' elétracas :~s '~'glllntc': ten\ào 
nominal. 550 I.. V, nível há~i.:o de impulso tNBIJ. 
1.550 I.. V: corrente nomtnal. 3.000 A; e corrente 
asstmélflca de curta duração, 50.000 A. 

,\pc:..ar de todas as diliculdadcs que um trJ· 
balho dôta natureza envolve anh: o seu .:aráter 
p1one1r0, n tempo gasto desde' o 111 i cio das tmtala­
çÕc\ atO: a liberação opcm~:lonal 101 de 140 d1a.,, 
mdumdo o< tc~te~ de alta tcn~ão no< módulo' 

• .... 11(/u da., lirtlw.<. 

G2 C L1 I 1<111" pt~rlor dn noódu/u /.;!, 
O rigoro~o .:umpnmcnto do' prazo, re~ultou 

do espirita de cqu1pc. da ~randc di\PO\II;ão c do 
~cn'o de rc\ponsabtbdade e da cnaltvidade de cad.1 
um do< elemento< que colaboraram para o \uce~~o 
da mi,..Jo , 

EQUIPE DE MONTAGEM 

Vak re~\Jitar aqu1 a cqu1pe parllctpan tc da 
montaj!cm da citada Subestação, como um prc1to 
d.: hom~::na!!em .10s ,.:u, componente,. 

Por partc da COPLL, parti~1param os l:.n!!C· 
nheiro' João Paulo Cordeiro, como Coordenador: 
e llugo O. Pacola. Engenheiro de I este' 

lécmco< Oornelc' Morar' tSCR), Bcrvaldo 
Engelke I alho IS~tA.'DP\111, Jnão Manm Jorge 
tSC'R CROL), Juan J. Ramua tS~I A DPI \IJ, 
LUIZ Alve, de L1ma lSNA/DPII.,I! c Lu1z R. Ptrc' 
! SMA!DPMI.J 

Também do GPOA c DPGI part1crparam u' 
~egumtcs elemento>. que d.:verJo pcrman.:ccr na 
ll\tna . ll1póhto \ly,zkow,f\1. -\ntomo Zomar 
\[achado, Lu1z Valenum AIJng\11. \ aldo Antonl(l 
R . ('o,ta, Drlcrmando R . da Silva, Rogeno Ayre' 
Forte\ e Hamilton A. Lcitzkc 

O fabncante do <?qutpam.:nto esteve repre­
sentado pelo' 'upervt,orcs l·.ngcnhe1ro Kat\um1 
Ctsunomgta, Supcrvt~r Geral ; l'ngenhe1ro Taka~h• 
Tamurd. 1·. ngenhctro de 1 estc,, I: ngcnhctro Alcrra 
Yosh1oka. Superv1~r de Montagem. 



---
PROTEÇAO DA 
FAUNA E FLORA 

Paralelamente à concretização da programa­
ção técnica para entrega da usina no prazo previs­
to, foram realizados trabalhos de preservação eco­
lógica e proteção do meio ambiente na área de 
influência da hidrelétrica. 

O primeiro cuidado foi com a operação salva­
mento da fauna, antes da mundação da área. 
Com apoio de dois técnicos do Instituto Butantã, 
de São Paulo, do Corpo de Bombeiros de Curitiba 
(que cedeu uma de suas equipes de busca e salva­
mento), da Prefeitura Mumctpal de Curitiba 
(através de pessoal do Zoológtco do Passeto Fú­
blico) e equipes da Jtaipu Binacional, a COPEL 
pôde recuperar vánas espécies ammais que se 
encontravam em dtficuldades, a partir do tn ícto 
do enchimento do reservatóno. 

No setor da flora, foram implantados viveiro~ 
para produção de mudas e essências florestais 
aclimatadas que servem tanto para recomposição 
do verde nas áreas afetadas pela construção da 
usina, quanto ao abastecimento qe outras usinas 
e subestações da Empresa existentes no Estado. 
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No conjunto, sobres&ai o reservatório, em seu níue/ máximo. 

CARACTERfSTICAS 

MEIO AMBIENTE 

HIDROLOGIA E 
METEOROLOGIA 
Bacia Hidrográfica ... 
Vazões características: 

Média mensal máxtma 
Média mensal mínima 
Média de longo período . 

Precipitação Média Anual . 
Temperatura Média Anual ... 
Temperatura máxima e mínima 

GEOLOGIA 

29.800 km2 

3 .243 m3/s 
79 m3/s 

544 m3/s 
1.500 mm 

+ 16°C 
+ 38oc- soe 

É constituída por derrames basálticos espessos, 
regulares e quase horizontais Cinco derrames 
ocorrem entre as cotas 550 e 750, cada um deles 
formado predominantemente por basaltos mac1ços, 
cobertos por espessas camadas basálttcas de topo 
de derrame. Os basaltos são mais claros que os 
normalmente encontrados em outras áreas e apre­
sentam fraturação colunar típica. Em alguns ho­
rizontes mostram tendência à fraturação sub­
horizontal. 

USINA- OBRA PRINCIPAL 

POTt;NCIA INSTALADA . 2.511.000 kW 

DESVIO DO RIO 
Ntlmaro de túneis ....... 2 
Diâmetro de ceda túnal ... 12 m 
Comprimento do túnel n~ 1 . 568 m 
Comprimento do túnel n~ 2 . 586 m 

BARRAGEM DE 
ENROCAMENTO COM 
FACE DE CONCRETO 

Altura máxima ..... 160 m 
Comprimento na crista. 828 m 

RESERVATÓRIO 
Área inundada ...... 167 km2 
Volume total acumulado ... 6 .066 x 1 o6 m3 

VERTEDOURO 
Número de comportas radiats 4 
Dimensões de cada comporta 14 ,SOm 18,50 m 
Descarga máxima . . . 1 1.000 m3/s 

TOMADA D' AGUA 
Número de comportas planas 7 
Dimensões de cada comporta 7,40 m x 7,40 m 
Pórtico rolante . . . . . . . . 1 
Capacidade máxima do páf'tico 135 t 

CONDUTOS FORÇADOS 
Número ......... . 
Diâmetros do conduto: 
- Com revestimento de 

concreto ....... . 
- Com re~~estimento de aço . 
Queda bruta normal . 
Comprimento médio . 

CASA DE FORÇA 
Número de turbinas Francis . 
Potência máxima .. . ... . 
Númeto de geradores .... . 
Potência de cada gerador .. . 
Pórtico rolante ....... . 
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7,40 m 
7,00 m 
137 m 
217 m 

6 
585.000 cv 

6 
418.500 kW 

1 
Capacidade máxima do pórtico 800 t 
Ponte rolante ........ . 
Capactdade máxima da ponte 

SUBESTAÇÃO BLINDADA E 
ISOLADA A GAs SF~ 

Tensão máxima de operação. 
Bit.. . .. . . . . ..... . 
Corrente nominal 
Número de Disjuntares . . . 
Capacidade de Interrupção. 
Número de transformadores 

monofáSICOS . 
Capacidade de cada 

transformador ... . 
Tensão ........ . 

VOLUMES REALIZADOS 

1 
50t 

550 kV 
1.550 kV 
3.000 A 

10 
50kA 

19 

155 MVA 

16.5- 525/'V3 kV 

Enrocamento .. . ..... , 13.314.000 m3 
Rocha bntada para transição 588.000 m3 
Escavação a céu aberto em 

terra ........ . .... 10.461 .000 m3 
Escavação a céu aberto em 

rocha ............. 14.631 .000 m3 
Escavação em túnel . . . 245.000 m3 
Concreto . 584.000 m3 

COPEL INFORMAÇÕES- ANO XII- N~ 74- JAN - 1981 


